
Proposta:  

Apoio Manifestação de Artistas e Públicos Indignados (17 Setembro, Rossio) 

http://www.facebook.com/event.php?eid=272937089398976 

  

  

"Uma Democracia abandona o seu futuro quando o trabalho, educação, saúde, habitação, 

cultura e bem-estar são tidos apenas como regalias de alguns ou privatizados sem que daí 

advenha qualquer benefício para as pessoas." (do Manifesto do 15 de Outubro: A 

Democracia Sai à Rua). 

  

O actual estado de desinvestimento nas Artes e na Cultura em Portugal  com argumentos 

economicistas de duvidosa consistência impõe uma pergunta: porque é que os 

trabalhadores e criadores do sector das artes e da cultura (e o público que as desfruta) têm 

de pagar uma crise que não provocaram? 

  

A imposição da precariedade e da indefinição laboral, o desmantelamento dos espaços e 

de colectivos artísticos e culturais, a “aritmética mercantil” banalizadora e hegemónica e 

o desincentivo na formação e educação artística são hoje realidades aberrantes em 

Portugal e na Europa em geral. Com eles, ficaremos todos confinados a mundo mais 

pobre e acrítico. Não podemos permitir que decisores políticos ao serviço de interesses 

meramente financeiros decidam “acabar de vez com a cultura!” 

  

Porque acreditamos que o investimento nas artes e na cultura contribui para uma 

sociedade mais democrática, queremos ser mais do que meros produtores ou 

consumidores de “mercadorias culturais” e estamos empenhados numa cidadania activa 

pela defesa dos direitos de acesso à arte e à cultura, à educação e formação artística, à 

fruição e experimentação criativa. 

 

Quando o poder político decide acabar com o Ministério da Cultura e paulatinamente se 

desvincula da sua tutela, é hora de construirmos nós - artistas e público - uma nova 

política cultural na rua. 

  

O Movimento Democracia Verdadeira Já (Acampada Lisboa) apoia o protesto previsto 

para o Rossio, dia 17 de Setembro e solicita a todos os criadores e trabalhadores do sector 

das artes e da cultura que se informem, criem e participem, individualmente ou em grupo, 

no grande protesto por uma Democracia participativa, transparente e sem precariedade 

marcado para 15 de Outubro.  

  

 


